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A" hora a que escrevemos bas- 

tantes teem decorrido já, após à 

realisação do acto que parecia 

eternisar-se como pomo de discor- 

dia entre os partidos politicos. 

A revolução de 14 de Maio 

produziu, além doutros benéficos 

efeitos, um, não menos proveitoso, 
com a realisação da consulta elei- 

toral ao pais efectuada com a ma- 

xima liberdade e respeito por to- 

das as oposições, por todos os 

partidos, 

Cafu assim a Jenda tétrica e 

negra de que à feroz demagogia, 

opressora e violenta, de arma 

aperrada á boca da urna, não 

consentiria que alguem dela se 

aproximasse conduzindo uma lista 

que não traduzisse o apoio incon- 
dicional ao seu programa. 

Cafu da maneira mais clara é 

irrefragavel toda a obra da intri- 

ga mesquinha e vil, ha tanto teoi- 

da em volta dum partido e dum 

homem que a cada nova calunia 
tem sabido responder com pala- 
vras e actos do mais acendrado 
patriotismo é da maior elevação po- 
litioa. Faça-se-lhe essa justiça. 

Caiu, duma vez para sempre, 
toda a nefasta taréfa dos peque- 
nos de corpo e miseros de cora- 
ção, que o país, com os seus pro- 
prios olhos, conscienciosa e hber- 
tamente, observou e julgou, esta- 
belecendo em consciencia o con- 
fronto resultante do trabalho indi- 
gno de uns com a obra dignifica- 
dôra de outros. 

Não nos enganâmos apresen- 
tando como a prova mais comple- 
ta da nossa afirmação, a liberda- 
de com que todos os politicos ' por 
aí percorreram o distrito e a cida- 
de, a toda a hora, na ancia até 
de fazer triunfar candidaturas que 
significavam uma descarada pro- 
vocação aos sentimentos de todos 
os bons republicanos em qualquer 
campo colocados. 

E, como não fosse bastante 

provocação o nome apontado do 
candidato, em seu auxilio, com 
ares de especialistas afamados, 
cruzavam-se por essas ruas Os 
dentistas da rua do Sol com os 
planetas já conhecidos de Agueda, 
numa azafama de idiotas procu- 
rando salvar o que, por sua natu- 
rêsa, estava perdido e excomun- 
gado logo 4... nascença. 

Todos esses comediantes, far- 
golas e descarados, abusando dia- 
riamente do civismo de todos nós, 
percorreram em várias direcções 
vilas e aldeias sem que ninguem 
tivésse uma frase, sequer, a lem- 
brar-lhes a conveniencia de mode- 
rarem os seus trabalhos eleitoraes 
que significavam apenas um desa- 
fio na razão directa da petulancia 

* com que neles se empenhavam. 
Tudo fizéram quanto á sua 

obra julgaram frutifero e conve- 
niente desde a miscelanea de no- 
mes nas listas até à categorica 
afirmação a alguns eleitores, a 
quem era preciso falar assim, das 

rigida so director. 

PARA À FRENTE 
Depois do 14 de Maio, a vitoria do partido radical nas urnas marca o inicio duma era no- 

va, que deve perdurar, e afirma perante as outras nações que a Republica Portuguêsa se enrai- 

za na alma do Povo, o eterno, o grande, o glorioso sustentaculo da Liberdade. E' preciso não 

esquecer os dois movimentos. O segundo a completar o primeiro e ambos aureolados pelo triun- 

fo da Democracia em cujas bases assenta toda a nossa felicidade. 

Viva o Povo! 
  

convicções monarquicas do candi- 
dato 1 

Nada, porém, quebrou a con- 
duta dos que tinham no seu ani- 
mo assente o principio de que não 
seria manchado com o mais leve 
disturbio ou protésto a realisação 
do acto que tão nobre e alevanta- 
damente foi concluido. 

Bom foi assim para que não 
haja nunca motivo a poder justifi- 
car o fracasso dessa indecorosa e 
traidora tentativa protegida e apa- 
drinhada por confessos conspira- 
dores e autenticos monarquicos, 
tentativa que, no eleitorado logo 
encontrou a sua propria e formal 
condenação. 

Bastaria este exemplo, se de 
facto não houvésse outros, milha- 
res deles, para justificar a maxi- 
ma liberdade e o maximo respeito 
com que governo e autoridades 
assistiram 4 realisação das elei- 
ções do dia 13 efectuadas em todo 
o pais, 

Independente dessa eifilitica 
manifestação a que alndimos, os 
partidos unionista e evolucionista 
levaram ás urnas por todo o dis- 
trito as suas forças e se mais VO- 
tos não apuraram foi porque mais 
não tinham ou não quizéram, 

A grandêsa do descalabro evo- 
lucionista pódem os sens partida- 
rios procura-la na desorganisação 
das suas forgas e em outras ra- 
zões que neste momento não cabe 
aqui referir, mas que é do conhe- 
cimento dos proprios adeptos des- 
se partido. o 

Se não resultassem da revolu- 
ção de 14 de Maio tantos outros 
motivos de engrandecimento e re- 
generação nacionaes, bastaria aque- 
le que ela prodaziu envolvendo na 
mais ampla atmosféra de liberda- 
de a consulta eleitoral de domin- 
go para que esse movimento li- 
bertador e de resurgimento seja 
abençoado por tantos quantos aci- 
ma de tudo colocam a ordem, a 
liberdade e a honra da sua Patria 
que é este velho e querido Portu- 

gal. - 
Viva a Patria ! 
Viva a Republica | 

——— se mes-——— 
Relatorio 

Devido á amabilidade do nosso 
querido amigo e antigo colabora- 
dor, Manuel Dias Ferreira, Aido 
de Cima, inserimos hoje nas colu- 
nas do Democrata o seu relatorio 
sobre a revolução de Maio em que 
tomou parte muito activa e que é 
um consciencioso documento a jun- 
tar aos que sobre o assunto já 
teem sido publicados noutros jor- 
naes, 

Agradecemos a Dias Ferreira 
o envio do seu precioso trabalho, 
que temos o maior prazer de tor- 
nar publico. 

oram sema | 

Anselmo Taborda 
ADVOGADO 

R. dos Mercadores, 19 e 19A 
Aveiro   VOGOGS 

Films... 
Um mani festo 

Lê-se na secção — Ecos — do 
nosso coléga O Povo, de quinta-fei- 
ra antecedente ás eleições: 

«Um leitor envia-nos um mani- 
festo eleitoral distribuido em Avei- 
ro pelos filiados num partido da Re- 
publica, achando-o digno da Torre 
do Tombo. 

Temos outra opinião: achamo- 
lo digno dum museu de curiosida- 
des. Não insere programas nem pla- 
nos, mas concita os eleitores a vo- 
tar vos candidatos do partido cujas 
virtudes apregoa, porque ele é 0 
unico que melhores garantias ofere- 
ce dos sentimentos religiosos de cada 
um... 

Só lhe falta acrescentar que não 
encolhe nem desbota com as lava- 
gens e que se faz um abatimenty 
por sor fim de estação.» 

Não nos passou tambem des- 
persebida a prosa e tanto que es- 
tivémos para a reproduzir como 
homenagem ao seu autor, que só 
por modestia a não assinou—o pa- 
dre pipi... 

Pimenta de Castro 

Num dos ultimos numeros do 
Radical, folha evolucionista de Lei- 
ria, deparou-se-nos este quadro : 

«Este homem, incontestavelmen- 
te, cometeu erros! Não teve a vi- 
são exata da situação. Não apre- 
endeu bem na gravidade do mo- 
mento historico. Foi de uma impre- 
videncia que tocou as raias do mais 
completo abandono, 

Tendo podido vencer, nem ao 
menas soube cair de pé. 

Mas esse homem, pelo seu cara- 
eter, pela sua honradez, pelo seu 
espirito liberal, merece ainda o nos- 
go respeito. 

Ha por aí, ao que parece, quem 
chegue a ter medo até de pronun- 
ciar as tres palavras desse nome: 
Pimenta de Castro. 

Comnosco, não se dá isso. 
Temos o orgulho de declarar 

que somos ainda solidários com ele, 
ps a nossa admira- 
ção. 

Foi um ditador ? Talvez. 
Mas nunca houve tanta liber- 

dade em Portugal como durante 
essa ditadura. 

Nunca adulámos o general Pi- 
menta de Castro, nem lhe pedimos 
nada, quando ele era um vencedor. 

Mas tambem o não abandona- 
mos agora, quando ele é um ven- 
cido. 

Assim somos. 

Pois que lhe preste e oxalá a 
verdade com que fala lhe não fa- 
ga cair os dentes... 

Farroncas 

Dias antes de rebentar em Lis- 
boa a revolução que deu em ter- 
ra com a ditadura pimentista, um 
dos orgãos que sistematicamente a 
apoiava, por sinal dos mais abje- 
ctos, escrevia: Venham para a rua 
se são capazes. Contam com o exer- 
cito? Contam com o povo? Então 
venham! Seremos 10 homens para 
100. Seremos 1:000 homens para 
um milhão. Não fugiremos, nunca 
fugimos, nem fugiremos jámais, 
Venham, venham se são capazes! 

Escusado será dizer que desde   14 de Maio o tipo ue assim es- 
crevia nunca mais foi visto, Ele e 

outros que haviam jurado susten- 
tar o govêrno até cumprir a sua 
missão... 

Poltrões, mas sempre com far- 
ronca, 

Barra fóra 

O govêrno ordenou que seguis- 
sem para Ponta Delgada, Agôres, 
onde ficarão em liberdade, mas sob 
a vigilancia das autoridades, os 
ex-ministros da ditadura Pimenta 
de Castro, Goulart de Medeiros e 
Xavier de Brito e o fundador da 
Republica, tanto da predilecção 
dos monarquicos que lhe transcre- 

viam a prosa do Intransigente, Ma- 

chado Santos, presos a bordo dos 

navios de guerra desde a revolu- 

ção de Maio. 

A proposito désta medida, to- 

mada apenas para evitar tristes 

ocorrencias, cantou o chefe evolu- 

cionista novamente o Noivado do 

Sepulcro, seguindo os viajantes O 

seu caminho sem mais novidade... 

Repitam, repitam, que a Re- 
publica não é generosa, 

Ele que o diz... 

Não sabemos se notaram... 
No curto espaço de tempo que aí 
esteve, o Capirote pouco poude di- 
zer mas desse pouco alguma coisa 
se aproveita. Ora vejam : 

«O corpo dirigente monarquico 
6 uma bôrra, sem tino, sem abne- 
gação, sem sinceridade, nenhuma 
sinceridade, sem inteligencia e sem 
caracter. No dia em que eu contar 
tudo quanto ouvi e quanto sei, no 
diaem que me puzér a analizar, 
uma por uma, essas creaturas e 08 
seus actos, à bôrra fica desfeita. 

Os dirigentes monarquicos, quasi 
sem excepções, são quadrilheiros 
convictos e grandes pataratas.» 

Aqui não se desinente ninguem... 
Quanto mais quem se acha nas 
circunstancias de depôr pelo exem- 
plo que tem em casa... 

Lucros 

O advogado Joaquim Peixinho, 
cuja candidatura não pegou como 
senador independente pelo circulo 
de Aveiro, lucrou, a nosso vêr,mui- 
tissimo porque conseguiu tornar- 
se falado e de tal sorte discutido, 
que até andou em manifestos para 
melhor conhecimento do que a seu 
respeito, á boca pequena, se vem 
dizendo desde tempos imemoriaes. 
Ele, porém, é que talvez não con- 
tasse, apezar de tudo, que o gado 
lhe saisse tão mosqueiro... 

Os bispos 

A titulo de conselho, o Trans- 
montano, semanário monarquista 
de Vila Ponca de Aguiar, deitou 
cá para fóra, dias antes das elei- 
ções, este pequeno trecho: 

«Disséram os jornaes que os 
bispos portuguêses, em entente da 
ultima hora, resolveram que os ca- 
tolicos concorressem ás urnas, vo- 
tando nos deputa los republicanos 
que mais confiança lhe merecerem 
no interesse da Egreja ou em quem 
quizérem. 

Pois nós dir-lhe-emos que então 
votem nos democraticos, unicos po- 
liticos que teem chefe com a cabe- 
ça no seu logar.» 

Não póde haver opinião mais   insuspeita.   

NA ESPROTATIVA 
Continuâmos interessados 

em vêr se o sr. Barbosa de 
Magalhães sempre leva por 
deante a nomeação do prote- 
gido do seu amigo, que aí es- 
creve, semanalmente, verda- 
deiras calinadas com o intui- 
to, embora asnatico, de ferir 
a Republica, para oficial de 
deligencias da comarca, caso 
a que nos reportâmos no nu- 
mero anterior e que entre nós 
está sendo discutido entre os 
políticos com cérta vivacida- 
de atenta a errada compreen- 
ção que o sr. Barbosa de Ma- 
galhães possue dos seus de- 
veres partidarios. 

Ultimamente não soubémos 
mais nada que sobre o caso 
se tivósse dado em Lisboa. 
Mas como é natural que de- 
pois da formação do novo mi- 
nistério o sr, Barbosa de Ma- 
galhães apareça em campo e 
se agarre para conseguir éssa 
revoltante iniquidade que pa- 
trocina, nós cá estâmos na es- 
pectativa e com tanta curiosi- 
dade no desfecho da questão 
que só Deus Nosso Senhor é 
queo sabe... 

Apuramento geral 
No edifício da câmara reu- 

nem hoje as assembleias de 
apuramento geral das elei- 
ções para deputados e sena- 
dores por este circulo, deven- 
do presidir, respectivamente, 
os presidentes da câmara mu- 
nicipal e da sua comissão exe- 
cutiva. ; 

No proximo numero dare- 
mos o resultado. 
“Do 

  

    Deputados 
No numero dos que ulti- 

mamente foram eleitos pelos 
diferentes circulos do conti- 
nente e ilhas adjacentes, con- 
tam-se 08 Nossos amigos srs. 
dr. Rodrigo Rodrigues, dr. 
Marques da Costa, dr. João 
Elisio Sucêna, capitão Rai- 
mundo Meira, dr. Marques 
Guedes, Luiz Derouet, dr. Si- 
mão José, dr. Fernandes Cos- 
ta, dr. Malva do Vale e os se- 
nadores Agostinho Fortes, dr. 
Elisio de Castro, dr. Souza 
Junior e dr. Daniel Rodri- 
gues a quem enviâmos felici- 
tações tanto mais calorosas 

quanto é cérto serem os refe- 
ridos cidadãos incapazes de   por qualquer fórma traírem a 

missão que lhes confiou o 
eleitorado ao escolhe-los para 
seus representantes no (Con- 
gresso da Republica. 

Por nós assim o julgâmos 
tambem e em tais circustancias 
nos congratulâmos com a sua 
eleição. 
— crepe 
O Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 
e mais barato que se pu- 
blica na séde do distrito de Aveiro. 

— esa 

Dr. Magalhães Lima 
Catu á cama atacado de 

doença grâve, o ilustre demo- 
orata, dr. Magalhães Lima, a 
quem a Republica deve ine- 
gualaveis serviços prestados 
com a maior abnegação e des- 
interesse. 

Ardentemente desejámos o 
seu pronto restabelecimento. 
Sa — 

Entre advogados 
Num dos gabinêtes do tribunal 

produziu-se na terça-feira uma al- 
tercação de tal fôrma violenta en- 
tre os advogados Cherubim do Vale 
Guimarães e Joaquim Peixinho, 
que por pouco não chegaram a 
vias de facto, se é que são verda- 
dunas os informes que viéram até 
nós. 

Os dois causidicos estavam nu- 
ma inquerição de testemunhas, 
parecendo que foi uma frase um 
tanto dura dirigida pelo dr. Che- 
rubim ao seu coléga, que deu cau- 
sa ao conflito, 

Como não houve consequencias 
de maior, esperamos que as par- 
tes se componham tanto mais que 
não é bonito nem se compreende 
que correligionarios tão dedicados 
deixem de se entender daqui para 
o futuro... 

— ese 
ADESÃO 

Filiou-se no Partido Repu- 
blicano Português o terceira- 
nista de Direito da Universi- 
dade de Coimbra, sr. Antonio 
Dias Leite, genro do nosso 
antigo correligionario e ami- 
go sr. Alfredo de Lima Cas- 
tro, 

Natural de S. João de Lou- 
re, concelho de Albergaria-a- 
Velha, tanto o sr. Dias Leite 
como sua familia gosam ali de 
geraes simpatías pelo que a 
filiação do inteligente acade- 
mico foi recebida com justifi- 
cado alvoroço no seio do par- 
tido, que o conta no numero 
dos seus valiosos correligio- 
narios, pela influencia eleito- 
ral que de aí lhe advem. 

Tambem cumprimentâmos 
o sr. Antonio Dias Leite pela 
sua atitude, que só o honra e 
enobrece. 

 



  

O DEMOCRATA 
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Acordos 
cos, e que no circulo de Beja, por 
jexemplo, não foram distribuidas 
ppelo nosso partido as listas que 
| continham os nomes de um candi- 

O 14 DE MAIO 
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Muito interessantes estas 
duas locaes que veem respe- 
ctivamente na Republica, de 
domingo, e na Lucta, de se- 
gunda-feira, as quaes def 
nem e até caracterisam os 
procéssos de que se estão ser- 
vindo os chefes dos partidos 
adversos ao do sr. Afonso 
Costa, que, com relação a 
acordos eleitoraes, se expri- 
mem assim: 

O “conchavo,, 
Mais uma vez democraticos e 

unionistas de mãos dadas toma- 
ram conta dos destinos desta po- 
bre terra. E' absolutamente cérto 
o conchavo nas eleições para ba- 
ter as candidaturas evolucionistas 
em muitos circulos, entre eles nos 
de Torres Vedras, em favor do 
sr, Barros Queiroz, contra o nos- 
so correligionario sr. Constancio 
de Oliveira, no de Penafiel contra 
o nosso coléga dr. Eduardo de 
Souza, em Louzã, em Coimbra 
para que sejam derrotados os nos- 
sos candidatos, em especial os srs. 
drs. Alves dos Santos e Fernan- 
des Costa e em outras partes. 

Dum lado o sr. Afonso Costa, 
senhor do poder, dispondo desta 
desgraçada terra como de coisa 
sua, do outro lado o sr. Brito Ca- 
macho, sem força propria, mendi- 
gando-lhe deputados, servindo-o 
simplesmente porque ele está outra 
vez em condições de fazer favo- 
res, 

Portugal seria realmente uma 
nação perdida, se só existissem os 
partidos que estes dois homens re- 
presentam ou se nós nos prever- 
tessemos tambem. 

Resta-lhs porém o Partido Evo- 
lucionista que só, com a sua fé, 
saberá fazer frente ao odioso con- 
chavo, erguendo, bem alto, imacu- 
lada, a bandeira da Republica. 

Diz ainda o mesmo jornal, 
orgão do evolucionismo, em 
en-tête: 

«Dum lado estão democraticos 
e unionistas conluiados em quasi 
todos os circulos. Do outro, em 
oposição, estão os -evolucionistas, 
sósinhos, sem conchavo ou auxilio 
de outrem, batendo-se pelos seus 
ideiaes de sempre. 

Democraticos e unionistas ain- 
da ha pouco se jogavam as ulti- 
mas, dizendo aqueles que estes 
eram a escoria da Republica e os 
autores sinistros da campanha de 
cobardia. Os unionistas, vingando- 
se, fomentaram contra os demo- 

craticos uma revolta militar, der- 
rubando-os do poder. Agora, fa- 
ocilmente se estendem as mãos por 
sobre o abismo de odio que entre 
si cavaram, com o fim de nos hos- 
tilisarem. 

Os evolucionistas disséram que 
combateriam sósinhos e vão hoje 
cumprir a sua palavra, 

Poderemos saír das urnas além 
de vencidos aniquilados e desfeitos. 
Mas não saíremos delas desonra- 

dos. á 
Se esta patria se redimir—e 

nisso temos fé inabalavel!-—que o 
nosso sangue de sacrificados se 
conserve livre de mescla, para ser 
pura e sagrada a obra do resgate, 
Se a Patria houver de morrer, 
que sobre o seu sepuloro fique al- 
guma coisa de pé, quando mais 
não seja o nosso espectro vinga- 
dor, onde os nossos filhos, um dia, 
de mãos algemadas, possam sem 
desonra pousar os olhos embeve- 
cidos de amor e de esperança.» 
SEP Mi LA) sy resp fo p UR 

A resposta da Lucta: 

Alianças 
eleitoraes 

«O orgão evolucionista, com 
uma semcerimonia que já nos não 
causa surpreza, declara que unio- 
nistas e democraticos de mãos da- 
das tomaram conta dos destinos 
deste país. Não é, porém, tudo: 
na opinião do orgão evolucionista 
fizémos um conchavo com os de- 
mocraticos para bater vários can- 
didatos daquele partido. 

Podiamos retorquir-lhe que o 
conchavo fôra entre evolucionistas e 
democraticos, entre evolucionistas 
e catolicos. Limitamo-nos, porém, 
a afirmar que é absolutamente fal- 
so que houvésse qualquer concha- 
vo entre unionistas e demoorati- 

dato evolucionista 
cratico. 

Póde ter havido quem, no seu 
plenissimo direito, tenha votado 
em unionistas e democraticos, co- 
mo houve, com corteza, em alguns 
cireulos, quem incluisse na mesma 
lista evolucionistas e unionistas, 

São actos de iniciativa indivi- 
dual que partido algum póde evi- 
tar; mas podemos garantir que as 
comissões politicas do nosso parti- 
do não fizéram conchavo algum 
com quaesquer adversarios ou ini- 
migos políticos, 

O partido evolucionista póde 
conservar o seu sangue de sacrifi- 
cado livre da mescia, para ser pu- 
ra e sagrada a obra do resgate. 
Póde, se a patria houver de mor- 
rer, colocar o seu espectro vinga- 
dor sobre o sepulero da patria, on- 
de os seus filhos, um dia, de mãos 
algemadas, possam sem desonra 
pousar os olhos embevecidos de 
amor e de esperança. 

Póde o evolucionismo prepa- 
rar-se para tudo isto, fazer tudo 
isto e muito mais; o que, porém, 
nunca ha de conseguir é que nos 
prejudiquem os actos alheios. 

Com as responsabilidades dos 
nossos actos saberemos arcar; mas 
o que a fantasia e a maleyolencia 
de quem quer que seja nos atri- 
bua não nos incomoda, porque res- 
vala sobre nós sem nos ferir e dei- 
xa-nos sorrindo desdenhosamente 
da insensatez de todos os que ima: 
ginam que a sua prosperidade ha 
de resultar da nossa desgraça. 

A politica evolucionista é de ha 
muito regulada pela ideia de que 
a nossa destruição constitue o seu 
fortalecimento, 

A nossa obedece á convicção 
de que a União Republicana tem 
uma funcção politica propria, sa- 
be o que quer, hade conseguir o 
poder na hora propria sem desor- 
dens de rua, sem conchavos que a 
desonrem, mas com aqueles enten- 
dimentos e, se tanto fôr preciso, 
com aquelas alianças eleitoraes que 
em toda a parte se fazem, que 
servem para evitar inuteis violen- 
cias e só por fanfarronada se de- 
claram sistematicamente inaceita- 
veis. 

* O partido evolucionista afirma 
que se sente animado, E” com cer- 
teza por imaginar que a União 
Republicana, depois do conchavo 
que o seu orgão inventou, está 
morta. Pois o nosso desejo unico 
é que o evolucionismo continue 
animado, esperangado e convenci- 
do de que o seu espectro não terá 
de ornar o sepulcro da: patria... 

Ainda que os evolucionistas se 
conluiassem com qualquer partido 
e ainda que desse facto resultasse 
a nossa derrota, a União Republi- 
cana havia de proseguir no seu 
caminho procurando fortalecer-se 
e sem atribuir a quaesquer con- 
chavos a fraqueza que só lhe advi- 
ria da indiferença dos cidadãos 
cujos interesses materiaes e mo- 
raes encontrar garantias seguras 
no seu programa. 

Os conchavos! Ainda esta des- 
culpa serve para esconder a falta 
de votos! Dir-se-ia que só os unio- 
nistas são capazes de reconhecer 
a triste verdade, isto é, que as 
classes conservadoras, que exigem 
do nosso partido a ordem, se es- 
quivam por sistema a dar-nos a 
forga sem a qual nenhum partido 
governa—a forga eleitoral, os vo- 
tos!» 

e 

Mas—ó meninos !-—não se 
zanguem que não vale a pena 
por tãó pouco... 

— SED OSS 

Correspondencia maltada 
Avisamos uma vez mais 

aqueles que comnosco quei- 
ram comunicar, que não le- 
vantaremos do correio a cor- 
respondencia que não venha 
devidamente franqueada pois 
é norma estabelecida desde ha 
muito não pagar multas por 
mais insignificantes que se- 
jam, a 

Ainda esta semana nos foi 
dirigida uma carta porteada 
com 1/2 centavo em vez de 
2,1[2. 

Lá ficou no cesto das coi- 
sas inuteis. 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extras 
vie e portanto o não   deixem de receber. 

outro demo- Na Escola de Ensino Nor- 
mel foi comemorada a morte 
de Camões, no dia 10 do cor- 
rente, sendo encarregado de 
fazer a prelecção sobre o gran- 
de épico o professor José Ca- 
simiro da Silva, que tambem 
acumula as funções de dire- 
ctor. 

No desempenho déssa mis- 
são, José da Silva fez uma 
gintese da nossa evolução his- 
torica, desde a fundação da 
nacionalidade até a sujeição 
a Castela, tendo antes dado a 
significação dos beneficios le- 
gados pelo seculo XIX ás ge- 
rações atuaes. 

Entrando em seguida no 
assunto da prelecção, traçou 
um esboço rapido da vida de 
Camões, pondo em destaque 
as perseguições de que foi vi- 
tima na córte fanática de D. 
João III, a nobrêsa do seu ca- 
racter, que não lhe permitia 
adulações e o seu grande amor 
da Patria. : 

Passou depois á analise dos 
Luziadas, como um dos maio- 
ves poemas da Humanidade, 
fez realçar o grande talento 
de Camões, o espirito filosofi- 
co que transparece naqueles 
versos adoraveis; a critica com 
que aprecia a opressão que 
pesava sobre o povo, quer 
exercida pelos reis, quer exer- 
cida pela religião; a pintura 
admiravel com que descreve 
os fenomenos da natureza, 
etc. 

A proposito citava versos 
do épico imortal, terminando 
a apreciação com a leitura da 
critica feita por alguns escri- 
tores. 

Considerando os Luziadas 
como a Biblia do povo portu- 
guês, observou que a desco- 
berta do caminho maritimo da 
India foi para o poeta o nu- 
cleo em volta do qual Camões 
conseguiu tecer em estrofes 
sublimes, cheias de sentimen- 
to e de patriotismo, as tradi- 
ções do povo que ele estudou 
e compreendeu com o seu 
grande talento. 

Tirando da comemoração 
as conclusões que logicamen- 
te derivam de taes festas civi- 
cas, exortou os futuros educa- 
dores da mocidade ao cumpri- 
mento dos seus deveres para 
com a Patria e a Republica. 

A festa realizou-se numa 
das salas da Escola, com a as- 
sistencia de alunos e profes- 
sores, começando e terminan- 
do com o Hino Nacional can- 
tado pelos alunos de ambos 
O8 Sexos. 

A sala estava artistica e 
singelamente engalanada, ten- 
do-se encarregado da orna- 
meutação um grupo de alu- 
nas da 3.º classe que por isso 
são dignas dos nossos elogios 
assim como os promotores dés- 
ta comemoração civica de al- 
tissimo alcance para a moci- 
dade estudiosa. 
———0 np 

Tenente Leite 

Está exercendo interinamente 
as funções de administrador do 
concelho e comissario de policia do 
distrito, o nosso presado amigo e 
correligionario, Manuel Rodrigues 
Leite, a quem nos é grato felici- 
tar por o vêrmos de novo em Ávei- 
ro onde tantas simpatias conta e 
tão estimado se tornou. 

Um abraço, Manuel Leite. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo-   filo Reis, 4 Rua Direita. 

Subsídios para a historia 
da Revolução 
  

Relatorio enviado por Manuel Dias Ferreira 

  

Na madrugada de 14 de Maio, 
já depois das 2 horas, eu, o de- 
putado Domingos Pereira e Car- 
los de Melo Pimentel, da Comissão 
Paroquial Republicana de Belem, 
tomâmos contacto com os grupos 
civis escalonados pelo Aterro até 
Alcantara. Com grande: surpreza 
nossa, verificâmos que alguns des- 
ses grupos ighoravam o santo e 
senha convencionados, inteirando- 
os nós imediatamente dessa im- 
prescindivel identificação revolu- 
cionaria. 

Na Rocha de Conde de Obidos 
surgiu-nos o tenente Olavo, que, 
ao tempo, ainda não tinha entrado 
em' infantaria 2, como, de resto, 
não entrára no decurso dos acon- 
tecimentos, vindo mais tarde en- 
contra-lo no quartel de Marinhei- 
ros. 

A's 3 horas e 25 minutos pre- 
cisas, onvimos bem distintamente 
do caes do Graz tres tiros de peça, 
sinal da insurreição lançado de 
bordo do Vasco da Gama, Esse 
sinal tinha sido cronologicamente 
precedido de projecgões holofoticas, 
silvos de siréne, e de atroadores 
vivas à Republica e 4 Constituição 
soltados pela marinhagem, e suce- 
dido de viva fuzilaria com remate 
de outros 3 tiros de canhão, que 
suponho serem aqueles que alve- 
jaram os ministérios. Imediata- 
mente os grupos esparsos pelo 
Aterro convergiram, uns para O 
quartel de Marinheiros, outros pa- 
ra o Arsenal. 

Ao alvorecer, os navios de 
guerra embandeiraram em arco, 
dando as salvas do estilo. Nesta 
altura o deputado Domingos Pe- 
reira e Carlos Pimentel dirigem-se 
para o Arsenal, e eu para o quar- 
tel de Marinheiros, a colher infor- 
mações dos acontecimentos para a 
Junta Revolucionaria, pois se di- 
zia que os civis não tinham conse- 
guido lá entrar por terem sido al- 
vejados com viva fuzilaria da par- 
te do 3.º esquadrão da guarda re- 
publicana, aquartelado defronte. 

Chegado 4 cortina sul da pa- 
rada do quartel vi esta ocupada 
por civis e marinheiros armados & 
vigilantes, bem como a passagem 
de nivel dos caminhos de ferro de- 
fendida egualmente pela marinha- 
gem. Entrei na parada do quartel 
por uma escada de mão, colocada 
sobre um monte de areia existente 
dentro dum tapume. Uma vez ali 
fui saudado por velhos companhei- 
ros de luta do 28 de Janeiro e 4 
de Outubro,entre eles Antonio Coe- 
lho Duarte,que,no seu proprio nome 
e de muitos civis que no quartel 
se encontravam sem armamento, 

me pediu para conseguir a adesão 
da guarda fiscal dos postos do 
Aterro e o armamento necessario 
para aqueles civis. 

Não me fiz mais rogado, e 
chegado que fui ao posto da Ro- 
cha, achando-se quasi toda a guar- 
da fiscal aglomerada ás cancélas 
do caminho de ferro numa atitude 
espectante, dirigi-me a um cabo, 
expondo-lhe a minha missão, o 
qual me, acolheu com alguma frie- 
za, ou antes, desconfiança. Re- 
ceando ser, por este lado, mal su- 
cedido, tomei a resolução de me 
dirigir abertamente a todas as 
pragas, e, em voz bem alta, exor- 
teias a aderir ao movimento, e a 
marchar imediatamente sobre o 
quartel de marinheiros. 

Felizmente as minhas palavras 
não foram baldadas: Toda aquela 
magnifica gente correspondeu aos 
meus vivas com calorosos vivas & 
Republica e á Constituição, ao 
mesmo tempo que, correndo para 
dentro do posto, se foram armar 
aqueles que o não estavam.   Neste momento pego-lhes para 

em Santos 

consentirem no armamento de ci- 

vis já aglomerados á porta do pos- 
to, civis cujo numero mais tarde 
foi augmentado com outros vindos 
de Alcantara e acompanhados de 
alguns marinheiros. ; 

Nesta azafama da distribuição 
de armamento, a que, tanto civis 
como guardas fiscaes, se entrega- 
vam, aparece-me o cabo a dizer 
que a guarda não podia abando- 
nar o posto sem autorisação ou 
conhecimento do tenente Alves Di- 
niz, comandante daquela secção, 
pedindo-me para comunicar-lhe o 
facto pelo telefone do posto para 
a Bôa Vista (Santos), o que fiz. 

Claro está que lhe não pedi 
autorisição alguma; simplesmente 
lhe participei o facto consumado 
do pessoal do posto estar confra- 
ternisando com civis, preparando- 
se para marchar para o quartel 
de Marinheiros em defêsa da Re- 
publica e da Constituição. 

O tenente Diniz abjectou-me 
que não recebia ordens de paisa- 
nos, ao que eu lhe retorqui que 
tambem lhas não dava e que me 
predispunha a ir falar-lhe pessoal- 
mente, convidando-o a colaborar 
com os seus subordinados e com- 
nosco na defêsa do regimen e da 
legalidade, pois que, muito embo- 
ra o não conhecesse, o considera- 
va um português e um patriota. 

Acabado este dialogo encami- 
nhei-me sem detença para o jar- 
dim de Santos, onde proximo, 
num predio de azulejo, funciona 
o posto da Bôa Vista, Um cabo, 
postado 4 esquina do edificio, a 
quem, expondo sucintamente os 
acontecimentos, perguntei pelo te- 
nente Alves Diniz, conduz-me ime- 
diatamente 4 caserna, pondo em 
sobresalto todas as pragas. Dirigi- 
me ao tenente Diniz, apelando pa- 
ra o seu patriotismo afim de par- 
ticipar do movimento contra a di- 
tadura e, após as naturaes hesita- 
gões do momento, com bastante 
satisfação minha aqui o declaro, 
aquele oficial comprometeu-se a 
acompanhar os seus subordinados 
para onde eles fossem, 

Minutos depois chegava à Boa 
Vista o pessoal do posto da Rocha 
com os civis que lá se tinham ar- 
mado. Um: cabo de marinheiros 
vem parlamentar com o” tenente 
escasadamente, dando-se ares, e 
pretende ser ele o comandante da 
forga dos dois postos sublevados, 
com o pretexto de que não tinha 
confiança no tenente Diniz, ao que 
eu, o 2.º sargento Varejão da 
guarda fiscal e muitas pragas, nos 
opuzémos energicamente, marchan- 
do assim aquela pleiade de valo- 
rosos republicanos comandados pe- 
lo referido tenente, sargentos Nu- 
nes, Outeiro e Varejão, em dire- 
oção ao quartel de Marinheiros, 
onde foram entusiasticamente re- 
cebidos. 

* 

e mu 

Após estes sucéssos encami- 
nhei-me rapidamente para a séde 
da Junta Revolucionaria, instala- 
da na casa da major Norton de 
Matos, 4 rua Souza Martins, 14-2.º- 
D.º. A ele, bem como ao enge- 
nheiro Antonio Maria da Silva, 
que me abraçou entusiasmado, co- 
muniquei todos estes factos. Lã 
encontrei o voloroso capitão Jaime 
Augusto Pinto Garcia, velho com- 
panheiro de trabalhos revoluciona- 
rios do 28 de Janeiro e do 4 de 
Outubro, na conjuntura posto á 
disposição de Norton de Matos, 
como seu ajudante; o deputado 
Carneiro Franco, Santana Leite, 
Custodio de Mendonça e outros 
ardentes colaboradores do moyi- 
mento.   Momentos passados entra Pin- 

Estabelecendo contacto com os grupos civis—O sinal da insurrei- 
ção— A adesão da guarda fiscal dos postos da Rocha de Con- 
de de Obidos e Boa Vista (Santos)-Armamento de civis--No 
quartel general da Junta Revolucionaria — O armistício — 
Transferencia da Junta para a redacção do “Mundo, —Pro- 
seguimento das hostilidades-Fegresso da Junta á primitiva 
séde-O fracasso da artilharia de Queluz-Informações do 
major. Pereira Bastos-O quartel general das forças governa- 

mentaes-—-Importante comunicação da Junta para o coman- 
dante Freitas Ribeiro Resposta deste para a Junta-Atri- 
bulações dum emissario: á saída do quartel de marinheiros, 

misticio firmado entre as forças 
revolucionarias e as do governo. 
Imediatamente a Junta Revolu- 
cionaria se transferiu para a reda- 
cção do Mundo, para acompanhar 
mais de perto os acontecimentos. 
Mas, decorrido algum tempo, as 
hostilidades recomeçam-—se é que 
alguma: vez tinham cessado—e o 
engenheiro Antonio Maria da Sil- 
va pede-me para, de qualquer 
fórma, se arranjar um auto que 
novamente transportasse a Junta 
Revolucionaria ao primitivo quar- 
tel general, visto a redacção do 
Mundo não oferecer a precisa se- 
gurança, 

Baldados esforços foram os 
meus. Nem na companhia de car- 
ruagens de'S. Roque, nem em 
qualquer outra parte, consegui 
arranjar coisa que se parecesse: 
trem, coupé, carroça, etc, Todos 
se negavam a alugar veículos pela 
falta de segurança que havia nas 
ruas. Estava paralisada a viação. 
Só mais tarde, na rua da Escola 
Politeonica, proximo a S. Mame- 
de, é que, com alguma dificulda- 
de, consegui alugar um coupé de 
retorno, batendo em seguida para 
o Mundo. 

Felizmente, quando lá cheguei, 
já não era preciso, pois que, não 
Sei como, sempre se conseguira um 
auto, creio que particular, que 
transportasse os membros da Jun- 
ta á rua Souza Martins, 

Para lá me dirigi novamente, 
encontrando-me na escada com o 
major Pereira Bastos, concluindo 
das suas declarações, na minha 
presença prestadas a Norton de 
Matos, que não tinha conseguido 
levar para à nossa causa as bata- 
rias de Queluz, o que era muito 
para lamentar e, sobretudo, para 
extranhar no comandante duma 
unidade, 

Estas declarações do major 
Bastos não produziram muito bôa 
impressão em Norton de Matos e 
engenheiro Silva, esbogando este 
ultimo até um gesto de enfado, 
em virtude da insistencia com que 
o major Bastos pretendia descul- 
par a sua pusilanimidade, 

Este trouxe-nos, no entanto, a 
noticia, importante para a conjun- 
otura, de que o quartel general 
das forças leaes ao govêrno não 
funcionava nas Necessidades, mas 
sim ao Carmo, onde tambem se 
encontrava o general Pimenta de 
Castro e os restantes membros do 
ministério. Em face disto, o enge- 
nheiro Silva convida-me à ir ime- 
diatamente ao quartel de marinhei- 
ros scientificar o facto ao coman- 
dante Freitas Ribeiro, e pedir-lhe 
para que do mar se bombardeasse 
o quartel do Carmo com algumas 
granadas, afim da situação se de- 
finir. Assim fiz, desempenhando- 
me da missão pedibus calcantibus, 
visto não haver meio de transpor- 
te algum, Escolhendo o itinerario 
menos perigoso, pois O tiroteio, 
nésta altura, era geral na parte 
baixa da' cidade, consegui chegar 
ao quartel, entrando pelo tapume 
da parada sul e subindo pela mes- 
ma escada ainda lá existente. 

Apresentado ao comandante 
Freitas Ribeiro, que me apareceu 
juntamente com v meu amigo ma- 
jor Sá Cardoso, disse-lhe ao que 
ia e donde vinha, ao que Freitas 
Ribeiro muito diplomaticamente, 
para se certificar da minha iden- 
tidade e da' sinceridade dos meus 
propositos, me perguntou onde fun- 
cionava a junta, não lhe escapan- 
do rua, numero, andar e lado. 

Satisfeitas estas formalidades o 
comandante Freitas Ribeiro man- 
dou chamar uma ordenança e deu- 
lhe as suas instruções para os si- 
naleiros transmitirem para bordo,   to de.Lima com a noticia do ar- Neste momento aparece uma     
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praça armada, trazendo à comu: 
nicação de que a artilharia estava 
tomando posição na tapada da Aju- 
da, com o proposito talvez de bom- 
bardear o quartel, Novamente P'rei- 
tas Ribeiro manda participar para 
bordo o facto, afim “da artilharia 
dos navios a desalojar daquélas po- 
sições. Mais informações apare- 
cem, como a de estarem forgas ini- 
migas na Junqueira, e apezar da 
familia de Freitas Ribeiro ali mo- 
rar, este não hesita um instante 

em ordenar aos navios que com a 

sua artilharia varram o inimigo. 
Passada esta avalanche de in- 

formações, algumas délas desen- 

contradas, Freitas Ribeiro volta- 
se para mim e diz-me :—Peço-lhe 
que comunique a Norton de Matos 
e ao engenheiro Silva que estabe- 

legam mais ligações comnosco, que 

poucas noticias temos suas, e que 

se certifiquem de qualquer manei- 

ra da atitude de Vale do Zebro, 
informando-nos de tudo quanto sou- 

herem de interesse para o movi- 

mento. Dito isto despedi-me, dis- 

pondo-me a palmilhar novamente 

o mesmo itinerario debaixo da ar- 

dencia do sol, quando, ao descer 

para a rua;um grupo de civis arma- 

dos e um marinheiro, não me co: 

nhecendo, me alvejam, supondo em 
mim um espião. 

Apezar de declinar o santo e 

senha não se convenceram, pelo 

que tive novamente de voltar á 

presenga de Freitas Ribeiro que, 

imediatamente, me mandou acom- 

panhar por um marinheiro é fran- 

quear-me a saída. no 
Já a caminho novas peripecias 

se dão. Na altura de Santos, Con- 

de Barão e Bôa-Vista trava-se ri- 

jo combate com civise marinhei- 
ros duma parte, e cavalaria e in- 
fantaria 16, dontra. O tiroteio é in- 
fernal, e durante meia hora, para 
não ser aprisionado, ferido ou mor- 
to pelo inimigo, que revistava to- 
dos os civis que apanhava, refu- 
giei-me nas barracas da feira de 
Santos, deitando-me de bruços pa- 
ra não oferecer alvo ás balas, que 
faziam um concerto algo irritante 
ao atravessar o zinco daquélas li- 
geiras construções. Passada a bor- 
rasca desobriguei-me da missão de 
que fa incumbido, e só então, 
17 horas, cançado e fraco, me re- 
cordo que ainda não tinha almo- 
gado. Valeu-me Marinha de Cam- 
pos, que a mim, e ao capitão Jai- 
me Carcia, nos deu de almogar 
áquéla hora da tarde, unica refei- 
ção do dia. 

(Conelue no proximo n.º) 

  

O Congresso 
Reune pela primeira vez no 

proximo dia 24 o novo con- 
gresso da Republica que até 
agora conta com os elemen- 
tos que passamos a enume- 
rar: deputados democratiços, 
100; evolucionistas, 26; unio- 
nistas, 11; independentes, 6; 
socialistas, 2 e monarquico- 
catolico, 1. Senadores demo- 
craticos, 35; evolucionistas, 9; 
unionistas, 4; independentes, 
5 e monarquico-catolico, 1. 
Ao todo 146 deputados e 54 
senadores, faltando ainda ele- 
ger 17 deputados, sendo 6 
pelas ilhas, excepto o Fun- 
clal, e pelas colonias e tam- 
bem 17 senadores, sendo 9 
pelas ilhas, excepto o Fun- 
chal, e 8 pelas colonias. 

Como se sabe, não logra- 
ram ainda desta vez transpor 
os portaes de 8. Bento nem o 
nosso conterraneo Joaquim 
Peixinho nem o reverendo 
Pipi, dois oradores de fama 
destinados a um largo futuro 

“logo que o eleitorado se con- 
vença de que é imprescindi- 
vel esse par ornamental lá em 
cima, a legislar... 

Quando a infelicidade pe- 
netra. .. 

fMatutando 
—==(4)=— 

Porque diabo sería que no 
teatro, na quinta-feira da se- 
mana passada, quando ali se 
realizou a sessão de propa- 
ganda a que ligeiramente alu- 
dimos no nosso ultimo nume- 
ro, o sr. Barbosa de Maga- 
lhães referiu e repisou no seu 
discurso os grandes e moraes 
resultados da atual lei militar 
que veiu pôr côbro a toda a 
casta de traficancias que, á 
sombra de tão sagrado tribu- 
to, ignobilmente se pratica- 
vam ? 

E' claro que propositada- 
mente não se fala em corda na 
casa de enforcado, e assim 
pensamos nós se aquéla tão 
larga esplanação envolveria 
uma implicita confissão a pro- 
posito de qualquer atitude por 
o orador tomada na defêsa de 
algum desses ignobeis trafi- 
cantes que tivéssem cometido 
crimes daquéla natureza, ou 
seo orador se referiria ao as- 
sunto sem outras reflexões 

mais do que exaltar os bene- 
ficios da lei atual... à 

Em qualquer caso, pode- 
mos afirmar ao orador que os 
abusos continuam e a prova 
é que já dentro da Republica 
eles atingiram tamanha escan- 
daleira que o govêrno man- 
dou repetir a inspeção subme- 
tendo os mancebos de deter- 
minados recenseamentos a no- 
vos exames, isto não falando 
naqueles que anteriormente 
conseguiram isentar-se a tro- 
co de atestados nos quaes 
eram certificadas falsas doen- 
ças, que os interessados paga- 
vam, ora em dinheiro ora em 
generos, independente dou- 
tros expedientes empregados 
para a colheita de taxas de- 
terminadas — como era cos- 
tume... 

Contudo não nos esconde- 
mos de confessar que ficámos 
surpreendidos com o ouvir 
contar tão minuciosamente 
os beneficios da atual lei 
militar, que afinal e em ver- 
dade não são absolutamente 
reaes, como o antigo monar- 
quico afirmou. 

Classificâmos assim o ora- 
dor porque foi ele o proprio 
que no mesmo logar declarou 
que tinha vindo da monarquia 
para a Republica. 

E falou verdade. 

  

Rectificando 

Desmente-se o boato que 
ha tempo correu da morte, em 
Africa, do farmaceutico de 
Canelas, sr. Costa Cabral, o 
que nos apressamos a regis- 
tar visto dele nos termos fei- 
to éco tambem. 

Antes assim. 

BANDEIRA 
Numa das montras do estabe- 

lecimento de modas A Elegante, 
sito na rua de José Estevam, está 
em exposição uma rica bandeira 
de seda verde primorosamente pin- 
tada pela sr.º D. Maria Izabel de 
Oliveira Matos. Destina-se á Ban- 
da Escolar do Troviscal que den- 
tro em bréve a conta estreiar so- 
lénemente, 
TT ess — 

DEMOCRATA 
Vende-se em Aveiro no 

kiosque de Valeriano, Praça 

  

  Luís Cipriano. 

O DEMOCRATA 

Notas mundanas 
Tem passado nos ultimos 

dias peor dos seus encomodos o 
sr. dr. Elias Fernandes. Perei- 
ra, erudíto professor do liceu a 
quem desejúmos rapidas melho- 
ras. 

  

Partiu para as termas 
de 8. Pedro do Sul o sr. Do- 
mingos Luiz Valente de Al- 
meida, 

é» Estivéram nesta cidade 
os srs. Manuel Ferreira Rolo e 
Luiz Apolonio da Silva, da 
Palhaça. 
3 Já se encontra em Avei- 

ro entre os seus camaradas do 
24,0 major da mesma arma, 
sr. Pinto Queimada. 

& Partiu para Bragança o 
tenente Brochado Brandão, 
atingido por uma das ultimas 
ordens do exercito que o trans- 
feriu para um dos corpos aquar- 
telados naquela cidade. 
O Tambem se retirou hoje 

com egual destino o major Fer- 
reira Viegas, de quem os seus 
amigos se despediram saudosos. 

Está na Costa Nova o 
sr. Cipriano Mendes. 

  

PELA IMPRENSA 
“A Democracia 

do Vonga,. 

Com este titulo começou a pu- 
blicar-se em Albergaria-a-Velha 
um novo jornal, que de ha muito 
constituia uma aspiração dos de- 
mocraticos daquele concelho e que, 
como o seu nome indica, advoga- 
rá a politica do Partido Republi- 
cano Português. 

Com os nossos cumprimentos 
de bôas vindas desejâmos-lhe o 
prolongamento duma vida cheia de 
prosperidades, 

“O Povo do Nortess 

Completou mais um ano 
este velho combatente repu- 
blicano, ora defensor da po- 
litica unionista, que se publi- 
ca em Vila Real e é dirigido 
pelo sr. Adelino Samardan. 

As nossas felicitações. 

“A Aguia, 
Recebemos o n.º 41, correspon- 

dente ao mez de maio, désta inte- 
ressante revista portuense, pro- 
priedade e orgão da Renascença 
Portuguêsa, que encerra o seguin- 
te sumário: 

Literatura-—A Revolução de 
H1640— Teófilo Braga. O Anel de Cori- 
na—Soneto de Eugénio ãe Castro. —S. 
Frei Gil— José Pereira de Sampaio 
(Bruno). Pela Grei.—Sonoto de Ânto- 
não Sérgio. Retratos Femíninos—Sone- 
tos de Gomes Leal. Onde nasceu Eça 
de Queiroz ?— Antonio Cabral. Vilan- 
cete, Conselho—Vorsos de Rodrigo So- 
lano. Como o Homem chegou — Lima 
Barreto, A Alegria e o Bem—Psalmo 
de Alvares de Almeida. Notas etimiolo- 
gicas—A palavra gouzo — José Teixci- 
ra Rego. À beira duma sepultura—So- 
neto de João de Castro. A morte de Sil- 
vano—Versos de Carlos Maul. Arte: 
A proposito de duas obras de arte— 
Aarão de Lacerda. Salva decorativa. 
Taça de honra (Ilustr.)— Antonio Ma- 
ria Ribeiro. Estudo— Antonio Carneiro. 
Ciencia, filosofia e eriti- 
ca social. -—Os grandes Problemas 
—lLéonardo Coimbra. Bibliogra- 
fia-—Jaime Cortesão é Vária. 

  

  

  

Santos Luz 
Surpreendeu-nos dolorosa- 

mente a noticia de ter atenta- 
do contra a propria existencia 
o velho e dedicadissimo repu- 
blicano, lidimo caracter e tra- 
balhador incansavel, Santos 
Luz, que exercia em Lisboa 
o cargo de arquivista do Di- 
rectorio do Partido Republi- 
cano Português. .. 

Posto que o seu estado te- 
nha inspirado sérios cuidados, 
os medicos empregam todos 
os seus esforços para o salvar, 
o que oxalá aconteça porque 
Santos Luz sobre ser uma al- 
ma cheia de sentimento, um 
coração bondoso, é um poeta 
apreciavel, um amigo e corre- 
ligionario dos mais estimaveis 
e homens deste quilate fazem 
falta, muita falta mesmo. 

Que se restabeleça, pois, 
para satisfação de todos os 
seus amigos, no numero dos 
quaes enfileirâmos, são os vo-   tos que instantemente faze- 
mos, 

I 

  

A limpêsa 
Os funcionarios: publicos des-| 
afectos à Republica vão ser 
afastados dos respectivos 

logares 
O Diario do Governo publicou 

na quarta-feira o seguinte diplo- 
ma : 

Artigo 1º—E' o govêrno autorizado 
desde já, e por uma voz sómente, a se- 
parar definitivamente do serviço ofe- 
etivo todos aqueles funcionarios que 
não dão uma completa garantia da sua 
adesão á Republica e á Constituição. 

$ unico—São desde já considerados 
abrangidos pelo artigo anterior todos 
os individuos que faziam parte do go- 
vêrno transacto 4 data de 14-de Maio 
do presente ano, 

Art. 2º — Os funcionarios a quem 
são ou fôrem aplicadas as disposições 
da presente lei e que não devam ser 
exonerados por aplicação de leis ou re- 
gulamentos anteriores, perceberão oi- 
tenta por cento dos seus actuges ven- 
cimentos de categoria ou soldo. 

Art. 3.º — Os funcionarios civis ou 
militares separados do serviço nas con- 
dições désta lei, serão demitidos nos 
termos e com ay formalidades do regu- 
lamento disciplinar dos funcionarios ci- 
vis, se porsistirem na sua hostilidade 
contra a Republica ou a Constituição. 

Art. 3.º-A) — Os funcionarios que 
vencerem exclusivamente emolumentos 
ou salarios e que deverem ser afasta- 
dos do serviço nos termos désta lei, fi- 
carão no regimen dos substituídos, mas 
não poderão receber mais de 50 por 
conto das actuaes lotações dos respe- 
ctivos cargos. » E 

$ unico—No caso de subsequente de- 
missão ou morte, os substitutos ficarão, 
ipeo facto, investidos nos cargos como 
efectivos. 

Art. 3.º-B)-—Quando os funcionarios 
tivórem ordenados e emolumentos, mas 
estes constituirem a parte mais impor- 
tante dos seus vencimentos, a remune- 
ração que lhes ficará cabendo será pro- 
porcional aos emolumentos, conforme a 
lotação vigente ; o quando tivórem dois 
ordenados de categoria, será propor- 
cional ao maior. 

Art. 3.º-C) — Os limites de 80 e 50 
por cento, a que se referem os artigos 
anteriores, serão pelo govôrno conside- 
rados como maximos, devendo princi- 
palmente aplicar-se aos funcionarios 
civis ou militares com mais de 25 anos 
de serviço efectivo e sendo da compo- 
tencia do mesmo govêrno determinar, 
em cada caso, a menor percentagem de 
vencimentos que deva ser estabelecida 
consoante a edade e situação material 
do funcionario e, especialmente, o tem- 
po e qualidade do serviço que haja 
prestado. 

Art. 3.º-D) — Das decisões ministe- 
riaes sobre separação de serviço nos 
termos dósta lei, só pôde recorrer-se, 
sem efeito suspensivo, para o conselho 
de ministros no prazo de 10 dias, e do 
conselho de ministros só póde recorrer- 
se para o Parlamento nos termos da 
Constituição, 

Art. 3.-E) — Os funcionarios e 
rados do serviço nos termos désta lei, 
ou demitidos por hostilidade 4 Repu- 
blica ou á Constituição, não mais pode- 
rão exercer cargos remunerados, quer 
do Estado, quer dos corpos administra- 
tivos, perdem o direito 4 reforma ou 
aposentação, e ficam privados do exer- 
cicio dos direitos políticos por 10 anos. 

Art. 4º— Fica revogada a legisla- 
ção em contrario. 

Os ministros de todas as repartições 
a façam imprimir, publicar e correr. 

Dada nos nao do govêrno da Re- 
publica e publicada em 16 de junho de 
1915. — Joaquim Teofilo Braga, José de 
Castro, Paulo José Falcão, Manuel Mon- 
teiro, 

ess 
a 

Artigo 1.º — As disposições do arti- 
go 1.º da lei n.º... são tambem aplica- 
veis aos funcionarios que só percebam 
salarios ou emolumentos nos cargos que 
exerçam, 

Art, 2º— Esses funcionarios, aos 
ques sejam aplicaveis as disposições 
ésta lei serão obrigatoriamente subs- 

tituidos e terão os mesmos emolumon- 
tos que a lei ostabelece aos que se su- 
bstituem no exercicio dos seus cargos 
por impedimento fisico permanente, sem 
prejuizo de qualquer outro procedimen- 
to disciplinar ou criminal. 

Art. 3.º — Não haverá recurso de 
quaesquer deliberações tomadas por 
virtude do disposto nósta lei e na loi 
referida no artigo 1.º, * 

Art. 4º — Fica revogada a logisla- 
ção em contrario. 

Os ministros de todas as repartições 
a façam imprimir, publicar e correr. 
Dada nos Paços da Republica e publi- 
cada em 16 de Junho de 1915. — Joa- 
o Teofilo Braga, José de Castro, 

'aulo José Falcão e Manuel Monteiro. 

Está-nos a palpitar que a esta 
hora ninguem falta por aderir ás 
instituições. .. 

E de mais talvez não; talvez 
ainda haja quem tenha convicções 
e caracter, x 

Vamos a vêr. 
— Dm ra— 

Necrología 

Morreu no dia 10 em Lisboa 
o engenheiro, sr. José Maria de 
Mélo Matos, que viveu entre nós 
durante bastantes anos e a quem 
se devem vários melhoramentos no 
distrito, 

Barbeiro 
Precisa-se dum habilitado 

e que dê bôas referencias pa- 
ra ir fazer serviço em Loanda. 

Além da passagem, dá-se 
bom ordenado, 

Dirigir a esta redacção, 

  

  

Em Oliveira 
5 
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AS ELEIÇÕES 
Com os meus nervos em re-ítos que os republicanos democra- 

pouso depois da supra actividade 
durante a luta eleitoral, julgo po- 
der formular um juizo seguro do 
que foi a candidatura do dr. Bar- 
bosa de Magalhães, analisando os 
factos com o criterio imparcial da 
Verdade, da Razão e da Justiça. 
E julgo que assim posso fazer, 
porque neste momento a minha 
inteligencia e a minhe cultura não 
se acham wmutilisadas pela excessi- 
va vibratilidade, que num desvai- 
ramento me arrasta por vezes á 
incompreensibilidade da coesão da 
vida vivida, mancomunando-me com 
ereaturas que tudo fazem para ali- 
cançar os seus fins, A esse comba- 
te desleal aonde a ausencia duma 
razão honesta me enveredou para 
as lutas pessoses, que, ás vezes, 
como todas as suas similares, em- 
panam a inteligencia para não dei- 
xar vêr os variados e multiplos 
esconderijos da artimanha e des- 
lustram a cultura para não permi- 
tir a observação dos factos pelo 
prisma da imparcialidade, segue- 
se a calma de espirito para que a 
Razão se desprenda dos grilhões 
torturantes da calunia e a Justiça 
paire liberta, muito acima da mes- 
quinha politica de campanario, 
dando o seu a seu dono. 

** x 

Foi esta a impressão que á 
Montanha, jornal republicano por- 
tuense, causou a leitura do meu 
manifesto eleitoral. Basta lêr esse 
diario para se vêr que assim é. 

Quiz a Montanha demonstrar 
que uma antipatia pessoal, alisda 
a uma politica baixa, rêles e in- 
fame, foi a causa eficiente da pu- 
blicação desse manifesto, mas não 
alcançou o seu desideratum, por- 
que os argumentos não se encon- 
tram, nem as provas existem. Es- 
sa local da Montanha não conse- 
guiu convencer os que sabem lêr 
nem os que conhecem as qualida- 
des do dr. Barbosa de Magalhães; 
apenas iludiu, mas por pouco tem- 
Po, Os que por ignorancia facil- 
mente se iludem ou por convenien- 
cia se deixam iludir Para aqueles, 
as bases da controversia não se 
encontram e só por elas se guiam 
para a organisação da sua opinião; 
para estes, as ultimas frases ou as 
melhores promessas são os argu- 
mentos de maior peso convincente, 

Mas a Montanha nem com fa- 
ctos destruiu os factos por mim 
apontados, nem com argumentos 
rebateu as conclusões a que che- 
guei; veiu, pelo contrário, subli- 
nhar ainda a razão e a justiça da 
minha alevantada politica. 

xo * 
* 

Os elogios ao dr. Barbosa de 
Magalhães, em vez de serem ar- 
gumentos contra mim, são a meu 
favor. 

O dr. Barbosa de Magalhães, 
que durante o regimen monarqui- 
co teve intimas ligações politicas 
com todos os partidos monarqui- 
cos e que no ultimo reinado, pelo 
menos, tinha nos paços reaes as 
simpatias, gratidão manuelina 4 
mensagem aveirense, se tinha tão 
grande bagagem de conhecimen- 
tos e tão alto valor intelectual fa- 
cilmente teria sido guindado ao 
magisterio superior e aos mesmos 
elevados cargos da monarquia. 
Nada disso acontaceu, Barbosa de 
Magalhães continuou a ser o estu- 
dante de Coimbra da republica do 
Largo da Feira e o advogado. 
Com a implantação da Republica|-* 
tudo mudou, menos o estudante 
de Coinbra. Esses logares que ho- 
je usufrue provam a capacidade 
desse tubarão, 

Mas admitâmos por um mo- 
mento que uma guerra sem quar- 
tel lhe era movida no tempo da 
defunta, o que não é plausivel, 
atenta a protecgão e as relações 
politicas. Então basta só a inteli- 
gencia e a erudição para reco- 
mendar um homem para o parla- 
mento, para os altos cargos do Es- 
tado e para os logares de desta- 
que desse partido que se esforça 
pelo seu programa a engrandecer 
a Republica? Se assim é, o parti- 
do democratico foi duma flagrante 
injustiga, escorraçando do seu seio 
o dr. Cunha e Costa que indubi- 
tavelmente tem um valor intele- 
otual e cientifico muitissimo supe- 
rior ao dr. Barbosa de Magalhães. 

O despreso com que o partido 
democratico castigou o dr, Cunha 
e Costa foi justo, porque lhe fal- 
tava a forga moral, a dignidade, 
a honestidade, Gostei dessa expul- 
são como gostei de vários protós- 

ticos do Porto levantaram contra 
republicanos, correligionarios que 
em sentimentos egualavam (sejá- 
mos extremamente benevolos para 
o nosso antagonista) o dr. Barbo- 
sa de Magalhães, mas que tinham 
um passado limpo e de sacrifícios 
á Republica. 

O dr. Barbosa de Magalhães, 
com quem nunca tive qualquer 
questão pessoal, não tem convi- 
cgões politicas mas sim habilida- 
des de savoir vivre, fazendo para 
isso a politica de assalto, como 
bem o disse um republicano de 
vulto da entourage do sr, Afonso 
Costa. 

Elevaram, não ha duvida, ao 
logar de ministro da Justiça esse 
imposto candidato, não para hon- 
rar 0 logar que por si é nobre, 
mas para lhe satisfazer a ambição 
que vinha desde o tempo em que 
a ministro foi elevado o sr. Anto- 
nio Macieira. 

Honrar a Justiça um homem 
que tem por ela o maior despreso, 
só por troça se admite. Sim, a Jus- 
tiga e não o fôro judicial porque 
este deu provas em demasia quan- 
do da ditadura Pimenta de Cas- 
tro, chegando mesmo alguns dos 
seus mais protegidos membros a 
copiarem sentenças da ditadura 
franquista! A magistratura judi- 
cial portuguêsa não é,na sua maior 
parte, a magistratura da lenda de 
Berlim, mas da acostumada ado- 
ração oriental, 

E é desta maneira e com taes 
argumentos que a Montanha, em 
menos de um quarto de hora e em 
discussão séria, destróe tudo quan- 
to no meu manifesto se contém! 

Como conheço um dos directo- 
res e como não me é desconhecida 
a orientação da Montanha, estou 
cérto de que o determinismo des- 
se desabafo foi, não a vibratibili- 
dade, porque são calmos, mas o 
mau humor da ocasião talvez ori- 
ginado no facciosismo da obedi- 
ciencia... para os outros. 

Não hade levar o tempo em 
delongas extensas que a Montanha 
não seja de opinião diferente: é 
quando démarches politicas se fi- 
zérem & semelhança duma que 
deu brado no distrito de Aveiro e 
que tirava toda a supremacia ao 
dr. Barbosa de Magalhães. Nessa 
ocasião, esta apregoada figura po- 
litica não recomendou á sua fami- 
lia do Campeão das Provincias 
que,como de costume fosse render, 
em fervorosos cumprimentos, as 
homenagens ao sr, Afonso Costa, 
que na estação de Aveiro passava 
no rapido em direcção ao Porto. 

Foi simples essa manifestação 
de sinceridade politica, mas bem 
significativa para se poderem ti- 
rar conclusões de longo alcance 
para quando a ambição do dr. 
Barbosa de Magalhães encontrar 
entraves ou impossiveis no seu 
contentamento. Então voltará aos 
tempos da monarquia, percorren- 
do todos os campos politicos, co- 
mendo aqui, anichando-se além, 
bajulando hipocritamente uns, fe- 
rindo interesseiramente outros. 

Todos os factos da sua vida, 
e alguns bem recentes ainda, o 
afirmam sem receio de desmenti- 
do, a não ser que pela frente lhes 
apareça, com aspecto práve, al- 
guma local da Montanha em dis- 
cussão séria. Se tal embate se rea- 
lisar, a vida desses factos apaga- 
se em menos de um quarto de 
hora. 

E as eleições neste concelho 
foram tranquilas, mas de uma des- 
honestidade que envergonha e 
causa dó aos verdadeiros republi- 
canos. 

Quatro partidos se apresenta- 
ram a disputar a maioria para de- 
putados, além da dissidencia que 
se deu contra o dr. Barbosa de 
Magalhães, 

Dessa dissidencia fiz eu parte 
activa. 

Os logares-tenentes do dr, Bar- 
bosa de Magalhães, para mostra- 
rem a insignificancia da dissiden- 
cia aos que de longe estão e que 
do alto nos olham e aos que—fa- 
ga-se justiça-—não conhecem os 
predicados do indispensavel depu- 
tado, fizéram acordos com todos 
os outros partidos, incluindo os 
catolicos, os monarquicosl Numas 
freguezias do concelho os patroci- nadores do dr. Barbosa de Maga- 
lhães uniram-se aos unionistas, 
chegando mesmo a cortar por 
completo, segundo resam os apu-   ramentos, o nome do dr. Pedro 
Chaves; noutros acordaram-se com



  

  

A 

Denfista 
Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiross ou “sobrinho do Milheiross 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8&—1.º 

AVEIRO 
os evolucionistas, litografando ou 
imprimindo listas só com um can- 
didato democratico, dr. Barbosa 
de Magalhães; e ainda noutras 
conluiram-se com os monarquicos 
para fazer o mesmo. Se eram or- 
dens do chefe que só queria vo- 
tos... 

Mas somos nós, os dissidentes, 
* que nos unimos a creaturas de tal 
jaez para alcançar os nossos fins! 

Eu sou um indisciplinado por- 
que pugno pelos principios repu- 
blicanos e pelas decisões dos con- 
gressos geraes do Partido Demo- 
cratico, porque me esforço para 
provar de facto que não ha liga- 
ção entre Republica e monarquia, 
porque trabalho para demonstrar 
á evidencia que paridade alguma 
existe entre o passado e o pre- 
sente, 

O dr. Anibal Beleza, logar- 
tenente do dr. Barbosa de Maga- 
lhães e homem neste concelho de 
maior confiança politica sua, e al- 
guns outros influentes, são os sol- 
dados fieis da Republica, ainda 
que de braço dado e em simbiose 
de concubina nata dancem, em re- 
dor das urnas, 0 fado dos apaches. 

Não me causou surpresa esse 
redemoinho de concordatas, ver- 
dadeira bacanal politica, em que 
a traição foi a força principal 
desse movimento nojento, porque 
aos sincéros republicanos o havia 
profetisado. Causou-me, porém, 
magua, desolação, vêr antigos com* 
panheiros de luta não escutarem 
os argumentos e os factos do ra- 
ciocinio e observação dos.que sem- 
pre prontos estivéram para defen- 
der a Republica, ofarecendo-lhe a 
vida e a bolsa, para só atenderem 
aos beijos sifilicos e ás caricias 
traigoeiras dos que teem constan- 
temente maltratado a Republica, 
quer por palavras, quer principal- 
mente por actos. 

E o dr. Barbosa.de Magalhães, 
que conhece bem de perto e dos 
tempos de Coimbra alguns desses 
pantomimeiros, desses inimigos das 
instituições e do Partido Demo- 
cratico, unindo-se a eles e despre- 
sando republicanos, é tão bom co- 
me eles, se não fôr peor, 

Enquanto me resta algum fo- 
lego de polemista, de combatente, 
sempre ouso dizer que não tenho 
o direito de duvidar da fé repu- 
blicana do dr. Barbosa de Maga- 
lhães, mas todo o direito, toda a 
razão e toda a justiça para ter a 
certôsa de que esse indispensavel 
deputado, esse inegualavel profes- 
sor da faculdade de direito de 
Lisboa, essa figura das mais re- 
presentativas da Republica de ho- 
je, não é um republicano. 

Ser um republicano pela Re- 
publica é proprio de todo o ho- 
mem de bem. 

Ser republicano pela monar- 
quia é proprio de quem tem por 
alma um cano de esgoto e por 
sentimentos os putrefactos deja- 
ctos dum organismo lienterico. 

O saneamento é tão necessa- 
rio 4 Republica como ao pobre a 
esmola, 
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Lopes de Oliveira 

(Medico) 

— — «Eos — 

O PADRE PATO 

Foi um dos mais dedicados 
servidores da decantada can- 
didatura do sr. dr. Joaquim 
Peixinho ! 

Não houve sacrificio, tra- 
balho, fadiga a que se eximis- 
se, apregoando. aos quatro 
ventos o triunfo colossal do 
bom e dedicado amigo! 

E este parecia-lhe tão se- 
guro que a embriaguez da vi- 
toria levou-o a dizer, com ares 
provocadores, aos seus pro- 
prios inimigos pessoaes—hão- 
de grama-lo! —quer queiram 
quer não—hão-de grama-lo!... 

Safu errada a inspirada pro- 
fecia do bom vigario! 

Vamos agora a vêr o que 
ele poderá então gramar... 

Áinda que lhe custe... 
mma ara 
O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
nãco, ao Rocio 

ae 
S. Cristovam concéde ao “De- 
mocrata,, as suas impressões 

sobre o acto eleitoral 

Abandonada a egreja, esperá- 
mos cá fóra um bom pedaço e na- 
turalmente distanciando-nos inquie- 
tou-nos a ideia de que o entrevis- 
tado não se encontrasse facilmen- 
te coranosco. 

Achavamo-nos, porém, á esqui- 
na da Escola Central quando apa- 
receu 8. Christovam trazendo nu- 
ma mala de mão as oforendas do 
dia, varino, chapéu á Mazantini e 
o pinheiro, sem rama, que tinha- 
mos deixado na egreja. 

— Meu amigo— exclama ele— 
trocaremos rapidas impressões so- 
bre o assunto a que aludiu... 

Mas mal teve tempo de pro- 
nunciar estas palavras reparamos 
que a santa creatura se afastava 
do solo, elevando-se, Pensávamos 
que seria a sua ascensão para O 
espaço, quando afinal não era mais 
do que o João do Padre que ca- 
sualmente ali passando e conhe- 
cendo-o, logo lhe enfiou a cabega 
pelo buraco, erguendo-o como nos 
tempos saudosos em que assim, na- 
quele piedoso sacrifício —por dois 
pintos—carregava com o santo por 
éssas ruas álém... 

S. Cristovam convenceu com defi- 
culdade o João a Iargal-o e dando- 
lhe alguma cousa da mala, torná- 
mos a ficar a sós. 

— Você veja lá como compõe 
a nossa conversa -— continuou O 
Santo-—e consiga que não mandem 
lá para cima o numero que tratar 
do caso. Se perguntarem pelo jor- 
nal eu explicarei de qualquer fór- 
ma a sua falta. Não me convem 
que conheçam as minhas confiden- 
cias e ai de mim se alguma das 
besbilhoteiras em deposito—as taes 
onze mil meninas—soubéssem do 
caso. 

De subito o santo bate na tes- 
ta e, numa aflitiva anciedade, per- 
gunta-nos: 

—Você póde arranjar-me umas 
vélas Erbon?... 

Deante daquéla pergunta não 
pudémos disfarçar o nosso profun- 
do espanto e ficámos pasmados, 
como se não ouvissemos bem, 

— Veja lá se me consegue isso. 
E' uma encomenda feita pela 10. 
999.º virgem que me pediu com 
empenho!... Fraquezas, fraque- 
zas... Tanto as ha cá em baixo, 
como lã em cima. 

Assegurada a possibilidade de 
satisfazer o desejo do santo, ele 
acrescentou : 

— Falar-lhe-hei um tanto ou 
quanto parabolicamente, quando 
deva assim falar. Quando o Afon- 
so pensou na revolução logo apa- 
receu o pensamento transmetido 
em placard no mundo celestial, por- 
que, como sabe, o mundo papel, 
nada disse sobre o caso. 

Logo baixou o espirito prote- 
tor para a aventura, pois o alto 
corpo dirigente, sob a presidencia 
do supremo arquitecto, aprovára a 
ideia da revolta. São todos formi- 
gas brancas, diz-nos o santo bai- 
xando a voz, e creio mesmo que 
o Padre Eterno se inclina para 08 
republicanos. .. 

— Pelo menos a tunica e as 
barbas são brancas, arriscámos. 

— São brancas, são, mas tam- 
bem é branca, como formiga... 
Você pelo amor de Deus—hein?... 

— Esteja descançado, respon- 
demos. 

—Com a aprovação suprema, 
a vitoria era certa—como foi e 
como viu. Ao Antonio José, evi- 
taram-se-lhe as consequencias fu- 
nestas de valentissima purga que 
o Afonso aplicou a tiro de canhão. 
O Camacho a escrever cartas de 
namoro ao Pimenta—você conhe- 
ce toda éssa comedia... 

Estava decretado: antes de 
conhecermos as resoluções supre- 
mas, quando o serviço de entradas 
dava vagar, entretinhamo-nos a lêr 
vários jornaes e muito nos riamos 
com o jogo do empurra que os tres 
faziam para poderem presidir às 
eleições. Santo Hilario, o galhofeiro 
de sempre, dizia a miudo—o que   

O DEMOCRATA 

do se deu a revolução estavamos & 
espera de dar de cára com algum 
dos que tão imbecilmente para éla 
concorreram. Afinal não apareceu 
gente conhecida, apezar do eleva- 
do numero que lá se juntou. Na 
politica local, você verá cousas ex- 
traordinarias: candidatos mirabo- 
lantes, querendo, não querendo; 
comissões por sua vez não que- 
rendo, querendo; uma chuva de 
senadores vários, evolucionistas em 
duplicado, independentes de antes 
quebrar que torcer, o diabo. Ve- 
rá fagir da mão de algum o pas- 
saro que supõe seguro. 

Você sabe lá?! Todas os dias 
se recebiam pela telegrafia sem 
fios—a velha telegrafia espiritual 
'—petições dos vaidosos e dos so- 
berbos, pedindo o triunfo das suas 
ambições. Apresentados ao Padre 
Eterno, ele deitava-as logo para o 
cesto dos papeis inuteis... Ha aí 
um patiforio, gajo por excelencia, 
de quem muito me falou o Home- 
ro e que comigo esteve a ouvir 
wma conversa dele, que já tem ve- 
leidades sobre a sua entrada no 
partido republicano |. 

Ouve-o?-—dizia-me o pobre 
Argus, com as feridas ainda aber- 
tas dos balazios que o liquidaram. 
Pois aquele infame sonhou com a 
pasta de ministro! Upa, upa-—de 
valido do rei, quando conspirava 
para a restauração da monarquia 
e apesar das suas presunções de 
esperto, caía com os ontros tão 
imbecilmente nas minhas mãos... 
Mas olhe hade ser sempre tão 
verdadeiro, como verdadeiro é o 
cabelo do Ricardo—o director es- 
piritual do Quelhas! Verá cousas 
mirabolantes, peripécias unicas, 
novas demonsirações de muitos 
caracteres, já conhecidos embora. 
Prepare-se que a fita é magnifica 
e prometedora, 

De subito pairou sobre nós co- 
mo uma grande ave, formidavel e 
agitada, e de cima uma voz per- 
gunta: 

—Vem de aíi?... 
Era o aereoplano onde o chefe 

evolucionista—o Asheverus aereo 
—andava pelo espaço. 

Então S. Cristovam levantan- 
do a mala apertou-nos a mão e, 
num pulo, com uma ligeirêsa que 
surpreende, entra no aparelho, di- 
zendo-nos apenas: 

—Aparega quando quizer e 
dê-me as suas noticias. Escreva— 
via Parais , mansão celestial... 

Quando chegámos a casa para 
coordenar estas notas esperava- 
nos o seguinte telegrama,que abri- 
mos inquietos : 

— Esqueceram-me as velas... 
Mande-m'as pelo João. 

(a) Cristovam 

Teremos de fazer a vontade 
ao mosso atencioso entrevistado 
que por cérto mais alguma vez 
permitirá transmitir aos leitores 
do Democrata as suas curiosas e 
sábias impressões... 

Instituto Branco Rodrigues 
Exames de Cégos 

no Conservatorio e no Liceu 
Passos Manuel 

O sr. ministro de Instrução Pu- 
blica concedeu autorisação, a pe- 
dido do sr. Branco Rodrigues, fun- 
dador do Instituto de Cégos, para 
que sejam admitidos a exame de 
1.º e 2.º ano de rudimentos e de 
1.º,2,º e 3.º ano de piano, no Con- 
servatorio de Lisboa, e das disci- 
plinas de português e de francês, 
no liceu Passos Manuel, sem pa- 
gamento de propinas, os alunos cé- 
gos deste estabelecimento de ensi- 
no e de beneficencia, que se acham 
habilitados naquélas disciplinas em 
numero de dezanove. 

Tambem este ano fazem exa- 
me de instrução primaria, 1.º e 
2.º gráu, na Escola Oficial de Cas- 
caes, seis alunos cégos désta ins- 
tituição. 

Agradecimento 
Domingos dos Santos Ga- 

mélas e seus filhos teem deli- 
genciado agradecer directa- 
mente a todas as pessoas de 
quem receberam cumprimen- 
tos pelo falecimento de sua 
chorada esposa e mãe, e bem 
assim ás que se dignaram 
acompanhar o cadaver da ex- 
tinta á sua ultima morada. 

A”quélas, porém, a quem, 
por causas extranhas á sua 
vontade, o não hajam feito por 
aquéla fórma, agradecem por 
este meio, protestando a to- 
dos o seu eterno reconheci-   mento, 

perder leva com a móca!... Quan-| CORRESPONDÊNCIAS 
Alquerubim, 14 

Terminou a eleição nésta fre- 
guezia. 

Democraticos 

Para deputados: Antonio C. 
Portocarrero Teixeira de Vascon- 
célos, dr. Barbosa de Magalhães 
e dr. Pedro Chaves, com 118 vo- 
tos cada um. 

Senadores: Agostinho Fortes 
e Elisio de Castro com 118 votos 
cada um. 

Unionistas 

Para deputados: João José 
Diniz e Gaspar Inácio Ferreira, 
com 88 votos cada um. 

Senadores: dr, Joaquim Si- 
mões Peixinho e Ernesto da En- 
carnação Ribeiro, com 88 votos 
cada um. 

O acto eleitoral correu bem, 

o, 

Alberto José da Fonseca 
SOLICITADOR 

Trata de todos os assuntos forenses, 
comerciaes e civis bem como de quaes- 
quer pretenções em repartições publi- 
cas, legalisação de documentos, etc. 

Encontra-se todos os dias uteis 
no escritorio do advogado «Tai- 
me Duarte Silva, á Rua 
do Sol “AVEIRO. 

Licôr PATRIA 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. F'abrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 

O licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licóres | 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

II 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos | 

III 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota]) 
Não o beber tem malicia... 
Quem o beber é patriota | 

IV 

Licôr Patria: em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

v 

Licôr Patria, ó leitores 
Ele inspira qualquer trova; 
E' hoje o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova 

Deposito em Aveiro — Ta- 
bacaria Havaneza. 

CASA DE PENHORES 
Previnem-se os srs. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores da Rua da Re- 
volução, afim de reformarem 
os: seus contractos até 20 de 
Julho proximo, para não se- 
rem vendidos os respectivos 
penhores. 

Aveiro, 18 de Junho de 
1915. 

DOGG DGDO 

SVINHOS DO PORTO 
Eaperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
ame E) Rim 

LA NOVA DE GAIA 

CPorto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fno Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 
Regenerante 

CASA DE PENHORES 
Artur Lobo & Os, 

Previnem-se os srs. mutua- 
rios desta casa, sita na Rua do 
Passeio, 19, afim de reforma- 
rem os seus penhores até 20 
de Julho proximo, para não 
serem vendidos. 

Aveiro, 18 de Junho de 
1915.   

CASAS NA BARRA 
ALUGAM-SE 

A Junta das Obras da Bar- 
ra e Ria de Aveiro aluga, pa- 
ra a próxima época balnear, 
todas as casas que tem na 
Praia do Forte. 

Os pretendentes devem for- 
mular as suas propostas em 
carta fechada, dirigida ao ex.” 
Governador Civil, presidente 
da Junta, indicando o preço 
que oferecem, a casa que de-   

que se propõem fazer o alu- 

guer, cabendo á Junta resol- 
ver em sessão o que houver 
por conveniente em face das 
propostas, que devem ser en- 
tregues pelos interessados até 
25 do corrente. 

Na rua de José Estevam n.º 
37 (rua Larga) compra-se ou- 
ro uzado, trocam-se ou ven- 
dem-se bonitos objectos de 
ouro ou prata e concertam-ge 
os mesmos por preços bara- 
tos na oficina e ourivesaria 

sejam e o mês ou mesés por 'Vilar. 

  

mentos, louças etc. 

ano. 

baga de emprestimo 
S0NPG Penhoras 

==DE-e 

João Mendes da Costa 
(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 18000 ou seja 600. ao 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia, 

  

Nova fabrica de 

gitar. 

telha em Aveiro 

' À Ceramica Aveirense 
=DE= 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 

  

ADUBOS SIT 

G. O. 

hrande deposito de adubos para 
(odas as culturas 

MPLES 

Sulfato de amonia com 20%, de azote 
Nitrato de sodio com 15%, de azote 
Cloreto «ie potassio com 50%, de potassa 
Superfosfato de cal com 12% 

ADUBOS COMPOSTOS 

V. Res 
D.C. 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

  

e aperfeiçoamento.   OFICINA DE CALÇADO R DRPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que ventis», 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidão 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO     
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